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 EFEMÉRIDES | Dia de África homenageou o continente evocando asculturas moçambicana e cabo-verdiana
 NA PONTA DA LÍNGUA | Espaço de livre expressão da imaginação, razão ou,simplesmente, da vontade de escrever ou falar sobre algo
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 TEATRO | A companhia estudantil “Maningue Teatro” encerrou atemporada 2012/2013 com a apresentação peça “O Touro Azul”
 ATIVIDADES | Vários eventos assinalaram o encerramento do ano letivo etestemunharam aprendizagens desenvolvidas em diversos projetos daEPM-CELP
 ENTREVISTA | Momade Hassan e Jéssica Pampulim, são novas caras daressurgida Associação de Estudantes na EPM-CELP
 Para ler nesta edição
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS | Revista bimestral da EPM-CELP | Ano X - N.º 86 | Edição Maio/Junho 2013
 Directora Dina Trigo de Mira | Editor Geral António Faria Lopes | Editor-Executivo Fulgêncio Samo| Redação António Faria Lopes, Fulgêncio Samo, Margarida Vasconcelos e Sofia Chaby | EditoresJudite Santos (TIC), Alexandra Melo (Psicologando) e Margarida Vasconcelos (Palavra Empurra Pa-lavra) Editora Gráfica Ana Seruca | Colaboradores redactoriais nesta edição Ana Albasini, AnaCastanheira, Ricardo Franco, Luís Gonçalves e Janaína Melo | Grafismo e Pré-Impressão AntónioFaria Lopes, Fulgêncio Samo e Ana Seruca | Fotografia Filipe Mabjaia, Firmino Mahumane e IltonNgoca | Revisão Graça Pinto e Ana Paula Relvas | Impressão e Produção Centro de Recursos Edu-cativos | Distribuição Fulgêncio Samo (Coordenador)PROPRIEDADE Escola Portuguesa de Moçambique - Centro de Ensino e Língua Portuguesa, Av.ªdo Palmar, 562 - Caixa Postal 2940 - Maputo - Moçambique. Telefone + 258 21 481 300 - Fax + 25821 481 343
 Sítio oficial na Internet: www.epmcelp.edu.mz | E-mail: [email protected]
 Entusiasmopela escola
 EPM-CELP
 Os finais de ano letivo são, por natureza, momen-tos que transmitem muitos e variados significa-
 dos com forte impacto na vida de alunos,professores, encarregados de educação e dirigentesescolares. Quando termina uma etapa académica,emergem, natural e espontaneamente, balanços,avaliações, conclusões e juízos sobre o caminho atéentão percorrido e projetam-se ideias sobre o quefalta cumprir.
 Neste jogo emotivo e racional e perante a reali-dade fixada pelos resultados traduzidos em núme-ros, avaliadores e avaliados cruzam atitudes,valores, ideias e conhecimentos que resultam dasaprendizagens realizadas em conjunto: os professo-res aprenderam a ensinar melhor e os alunos apren-deram a aprender melhor. Desta interação, comcaracterísticas fortemente dialéticas, desprendem-se benefícios para ambos desde que cada um colo-que responsabilidade, honestidade e humildade narelação com o outro e com o saber que é objeto deestudo. Esta é a prática apontada pelo nosso Pro-jeto Educativo em vigor, cuja ideia-força é pensar eagir com responsabilidade, indutora da autonomia einiciativa individuais. São ideias que tentamos, dia-riamente, transformar nas ações necessárias paraos alunos se tornarem cada vez mais capazes deconstruir os seus próprios projetos de vida, mobili-zadores da vontade de estudar e de assumirem odesafio da aprendizagem para toda a vida.
 O balanço do ano letivo que agora termina in-dica-nos que o caminho da autenticidade e genuini-dade das atitudes e esforços perante asaprendizagens é o que conduzirá os nossos alunosà condição de cidadãos ativos e competentes paracumprirem os seus anseios individuais e coletivos.Este esforço de aprendizagem contínua dá passa-gem ao erro quando ele emerge, aproveitando-o po-sitivamente como impulso para novasaprendizagens. Este mesmo esforço também dápassagem à recompensa e satisfação quando o su-cesso, por via do mérito, vem à tona. No meio situa-se a adesão a uma disciplina rigorosa que énecessária para a criação de ambientes favoráveisàs aprendizagens significativas e à igualdade deoportunidades.
 Ao terminar mais um ano letivo, registamos comagrado a permanência do vivo entusiasmo de alu-nos, professores e encarregados de educação pelaescola e sua missão maior, que é ajudar crianças ejovens a crescerem e a serem felizes e saudáveisnas várias comunidades em que se integram.
 A DIREÇÃO
 COOPERAÇÃO | A EPM-CELP produziu um filme demonstrativo do projetode criação de bibliotecas e de cirulação de maletas de leituira
 16 SEMANA DAS CIÊNCIAS | Diversas iniciativas marcaram a celebração dasemana das ciências pelos alunos mais novos e mais velhos
 17 LITERATURA | João Paulo Videira afirma escrita superio Mia Coutorecentemente reconhecido com o Prémio Camões
 18 LITERATURA | João Paulo Videira afirma escrita superio Mia Coutorecentemente reconhecido com o Prémio Camões
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3
 EPM-CELP
 Constituída primeiraComissão deTrabalhadores
 EPM-CELP relançouAssociação de Estudantes
 Fica marcada na história da EPM-CELP a data de 6 de junho de
 2013 como a de relançamento da As-sociação de Estudantes, que conhe-ceu vários anos de inatividade. Omovimento associativo estudantil res-surgiu com grande dinamismo, poisapresentaram-se três listas às elei-ções.
 Momade Hassam, do 10.º B1, pas-sou a ser o líder dos estudantes, nasequência da vitória da Lista C e damovimentada campanha eleitoral quedurou três dias. Assim, o espírito departicipação cívica, que estava arre-dado dos estudantes há já algunsanos, veio enriquecer o património ediálogo culturais da comunidade edu-cativa da EPM-CELP.
 A Lista C venceu com 221 votos,apenas mais 32 do que a Lista A, oque demonstra a enorme competitivi-dade de ideias e projetos dos respeti-
 Aconstituição da primeira Comissão deTrabalhadores da EPM-CELP, eleita
 em 6 de junho, foi o culminar de uma sériede iniciativas levada a cabo nos anos an-teriores, cujo percurso serviu de base paraa solução agora encontrada, que é maisintegradora e ajustada à realidade, bemcomo aos mecanismos de enquadramentolegal deste tipo de organizações.
 O processo eleitoral contou com umaúnica lista, que arrecadou 88 por cento dosvotos expressos nas urnas (156), tendo-seregistado uma abstenção de 22 por centoem relação ao total de 202 eleitores inscri-tos nos respetivos cadernos.
 A novel e pioneira Comissão de Traba-lhadores da EPM-CELP, que integra traba-lhadores das áreas docente e nãodocente, é constituída pelos seguintes ele-mentos: presidente – Teresa Noronha; 1.ºsecretário - Ana Isabel Carvalho; 2.º secre-tário - Paulino Mula; secretário para as Fi-nanças - Fátima Tavares; adjunto para asFinanças - Sebastião Murriane; secretáriopara a Disciplina - Karina Bastos; adjuntopara a Disciplina - Sandra Ngoca; secretá-rio para os Assuntos Jurídicos - João Ca-rolino; adjunto para os Assuntos Jurídicos– Nelson Silva.
 Alunos e funcionários da EPM-CELP elegeram órgãos representativos
 vos programas eleitorais, largamente di-fundidos durante a campanha eleitoral. ALista B recolheu 19 votos dos 429 valida-mente expressos.
 Os corpos sociais da Associação deEstudantes da EPM-CELP, para o man-dato 2013/2014, ficaram assim constituí-dos:
 DIREÇÃO: presidente – Momade Has-sam; vice-presidente – André Peres; se-cretário – Andreia Figueiredo; tesoureiro –Miriam Lopes; 1.º vogal – Mohammed Dar-sot; 2.º vogal – José Teixeira; 3.º vogal –Daren Laisse; suplentes – Rodrigo Frescoe Rodrigo Correia.
 MESA DA ASSEMBLEIA: presidente –Jéssica Simões; secretários – Ana SofiaRodrigues e Letícia N'Zualo; suplente – Mi-chelle Mendes.
 CONSELHO FISCAL: presidente –Evandro Come; secretário – Yuri Dagot; re-lator – Ricardo Gaião; suplente – AntónioMeireles.
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 Dia de África uniu morna e marrabenta
 Grupos culturais locais dramatizaramobras publicadas pela EPM-CELP
 OProjeto “Mabuko Ya Hina” (Livrospara Todos) comemorou, pela
 primeira vez, a 14 de junho último, o Diada Criança Africana, prestandohomenagem particular às criançasmoçambicanas através da realização deatividades relacionadas com o livro ecom a leitura na Escola (EPC) PrimáriaCompleta 12 de Outubro e na EscolaComunitária (EC) 4 de Outubro.
 Na EPC 12 de Outubro, o conto“Wazi”, uma das publicações da EPM-CELP, da autoria de Rogério Manjatecom ilustrações de CelestinoMudaulane, foi lido aos alunos da sexta
 Jogo da pinhatafoi ”rei guloso”entre a criançada
 Os petizes do Pré-Escolar e do 1.ºCiclo da EPM-CELP comemora-
 ram o Dia Mundial da Criança com inú-meras atividades que ”povoaram” ospátios de muita animação: danças, pin-turas de cara, um lanche coletivo e, porfim, o tradicional jogo da pinhata, queabriu a caça às guloseimas.
 A data foi também assinalada com ainauguração de uma exposição de tra-balhos dos alunos, que ficou patente nocorredor da nossa biblioteca escolar.
 Acomemoração do Dia de África home-nageou o continente oferecendo aos
 alunos e a toda a comunidade escolar aoportunidade de viajarem “de Moçambiquea Cabo Verde”. O evento, que decorreu noatrio principal da EPM-CELP, a 24 de maioúltimo, viajou pela cultura e gastronomiamoçambicana e cabo-verdeana, com asparticipações da Associação de CaboVerde e do Grupo Cultural Nilunguile, esteconstituído por funcionários da EPM-CELP, que viajaram de ”chapa” a partir doBairro Jardim.
 A viagem prosseguiu ao sabor dasmornas cabo-verdeanas e da palestra pro-ferida por Conceição Silva, representanteda Associação de Cabo Verde, que falousobre o arquipélago das 10 ilhas. Contou,também, a lenda do escritor Germano Al-meida, que explica o aparecimento dasilhas "mágicas" de Cabo Verde e abordouas carências económicas do país, com-pensadas pelo ”dom dos seus habitantespara a música, pintura, poesia, escrita e
 classe e dramatizado pelo Grupo CulturalVumbuluca, exaltando o valor dasabedoria ancestral. Na EC 4 de Outubro,por sua vez, os alunos da quinta classeouviram a leitura do conto “A Viagem”,outra obra da EPM-CELP, de Tatiana Pintocom ilustrações de Tomás Muchanga eLuís Cardoso, assistindo, em seguida, àdramatização da obra pelo Grupo CulturalComunichiv.
 As comemorações terminaram com aoferta de balões e rebuçados aos alunosdas escolas moçambicanas pelos colegasda nossa Escola. O evento possibilitou,também, a realização de uma “Festa comLivros” e o intercâmbio entre a EPM-CELPe as escolas que integram o Protocolo deCooperação entre os governos de Portugale de Moçambique no domínio dasbibliotecas escolares.
 criatividade. Uma verdadeira aula ofere-cida aos alunos da EPM-CELP e da Es-cola Comunitária Polana Caniço ”B”.
 O grupo Nilunguile encerrou o espetá-culo com a marrabenta moçambicana e ofunaná cabo-verdeano, oferecendo aospresentes o doce de coco e o doce de pa-paia com queijo de cabra, típicos de CaboVerde, e o matorretorre, do sul de Moçam-bique.
 DIA DA CRIANÇA AFRICANA DIA DA CRIANÇA
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 EPM-CELP produziu filmesobre bibliotecas escolares
 Oficinas de artepromoveram culturamoçambicana
 “Workshop’s Daqui” foi o tema esco-lhido para a dinamização de ofici-
 nas culturais na EPM-CELP. A atividade,integrada no projeto “Mabuko Ya Hina” (Li-vros Para Todos), visou promover a arte ecultura moçambicanas junto dos nossosalunos. “Ngalanga”, “Pintura com Es-ponja” e “Livros de Cartão” foram os temaspropostos pelos mestres das associaçõesGwaza Muthine, Comunichiv e Vumbulucapara dinamizarem oficinas de Dança, ex-pressão plástica e reciclagem, respetiva-mente.
 Para cativar a participação dos alunosrealizámos um “Encontro com as Artes”, a6 de junho, no qual os alunos tiveram opor-tunidade de conhecer as atividades ineren-tes a cada uma das oficinas propostas econtactar com os respetivos mestres. Nãoobstante a campanha de sensibilização, asinscrições só permitiram a abertura da ofi-cina de expressão plástica, que decorreuentre 17 e 21 de junho, sob a responsabi-lidade do mestre Celso Nhancale, membroda Associação Vumbuluca e do Grupo Cul-tural da Escola Primária Completa 12 deOutubro. Os alunos participantes, na suamaioria dos terceiro, quarto e quinto anosdo ensino básico, realizaram vários traba-lhos de Expressão Plástica, experimen-tando diferentes técnicas e materiais, osquais originaram uma exposição, visitada,pelos encarregados de educação.
 No âmbito do Protocolo de Cooperaçãoentre os governos de Portugal e de
 Moçambique, nos domínios das bibliote-cas escolares e da promoção da leitura, aEPM-CELP, a pedido da Rede de Bibliote-cas Escolares (RBE) de Portugal, produ-ziu, em maio último, um filme sobre oprojeto de criação de bibliotecas e de cir-culação de maletas de leitura em escolaspúblicas e comunitárias do sistema de en-sino de Moçambique.
 Os docentes Ana Albasini e João PauloVideira e a colaboradora Filipa Pais elabo-raram o guião do filme, que exigiu visitasàs escolas abrangidas pelo projeto paracaptação das imagens. Filmámos a Biblio-teca Escolar José Craveirinha, na EPM-CELP, e, nas escolas primárias completasPolana Caniço “A” e 12 de Outubro as res-petivas bibliotecas, integradas na RBE. Arecolha de imagens prosseguiu nas esco-las de acolhimento das maletas de leitura:Escola Comunitária 4 de Outubro, escolasprimárias completas Ntwananu e Imacu-lada e Escola Primária e Secundária doTriunfo.
 Captadas as imagens pelo técnico doCentro de Recursos Educativos da EPM-CELP, Ilton Ngoca, este também procedeu
 à edição das mesmas, procurando-se queo filme apresentasse as diferentes verten-tes dos projetos de funcionamento das bi-bliotecas escolares e do projeto “MabukoYa Hina” (Livros Para Todos) - o das Male-tas de Leitura.
 A produção do filme contou com a par-ticipação da diretora da EPM-CELP, DinaTrigo de Mira, que, sucintamente, fez umaretrospetiva das ações desenvolvidasdesde 2010, aquando da assinatura doProtocolo de Cooperação Portugal-Mo-çambique.
 Após muitas e contínuas horas de tra-balho, o filme ficou “pronto” e foi enviadopara a RBE a 3 de maio. Na EPM-CELP, aestreia foi a 14 de junho, no Auditório Car-los Paredes, onde estiveram presentes osparticipantes, os colaboradores, os pais eencarregados de educação e outros mem-bros da comunidade escolar.
 Importa enaltecer a colaboração dosalunos da nossa escola, das equipas doCentro de Recursos Educativos e do Cen-tro de Formação e Difusão da Língua Por-tuguesa, bem como dos dirigentes,docentes e alunos das escolas do sistemade ensino de Moçambique, abrangidaspelo projeto.
 ARTESAUDIOVISUAL
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 Umarevolução
 filosófica
 Declaração cantadaDeclaro guerra à guerraMaldosa vontade de matarDestruir, ferir, pilharAbrir feridas, esventrar a terraDeclaro saudade e tristezaTristeza de nunca serDe quase, mas nunca chegarDe no sangue mágoa correrDeclaro melancolia e temorTemor de partir sem chegarDor de a meio cairSaudades daquele meu lugarEm que nunca cheguei a sorrirAo qual não irei retornar
 Declaro, porém, esperançaDe um dia poder chegarDe debaixo da canga sairDe ninguém me subjugar
 É que o medo pode pesarO medo de cair sem tentarO medo de nada atingirO medo de não alcançar
 Assim só me resta esperarO fim da mágoa, do terrorA alegria e a bondade a vingarE declarar, sem temorSer possível sonhar
 MIGUEL PADRÃO10.º A1 (2012/2013)
 “...espaço de livre expressão da imaginação,
 razão ou, simplesmente, da vontade de escrever
 ou falar sobre algo que preocupa ou até revolta.”
 Era uma vez, num reino muito distante, uma pequena cidade,onde vivia o rei e a sua família real. No entanto, o rei estava velho eprestes a morrer. Apesar de ter um filho, estava envolto em preocu-pações, pois era ousado, egoísta e só se preocupava com elemesmo.
 No primeiro de dezembro, aconteceu o que se temia, o rei fale-ceu e sucedeu-lhe o filho com 11 anos. Quando este completou ummês de governo, a sua casa estava caótica e o reino um caos: pes-soas mal vestidas e a pedir aos turistas e a crise financeira aumen-tava pela importação de brinquedos para o jovem.
 Um dia, o povo, rispidamente, disse: "Vamos à revolta". Planeou,então, uma luta eficaz contra o príncipe.
 Na madrugada do dia seguinte, todo o povo se aproximou docastelo gritando. A rainha ficou impressionada e foi dizer ao príncipeque reagisse, recebendo a sua ignorância. A rainha ficou tão per-turbada que a sua ira ressoou pelo castelo.
 Um guerreiro, muito destemido, eficaz e com muitas capacida-des, subiu à janela e entrou pelas cortinas. O príncipe, obstinado ecom maus pressentimentos, foi ver o que se passava. Encontrou oplebeu e travou-se uma batalha. O mais provável seria o príncipevencer.
 A batalha foi renhida: o entoar da espada de ouro a bater nummachado de madeira, a armadura de cobre e estanho com a roupafraca e furada, o penteado e a pele limpa com o monte de cabelo ea pele suja e áspera.
 No fim da luta, o plebeu perdeu e foi morto, mas o príncipe mu-dara de atitude. Agora era um rei sincero, sábio e ponderado, quetratava todos de igual forma. Ele abriu escolas e hospitais e deu em-pregos às pessoas que passaram a viver bem e sem fome. Diminuí-ram os doentes e analfabetos e uma nova filosofia se espalhou peloreino.
 GUILHERME PESSOA
 6.º A (2012/2013)
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 ENTREVISTA
 Como decorreu a campanha eleitoral?
 Momade Hassan (MH) - Foi uma campa-nha renhida entre as listas A e C, sobre-tudo. A lista B teve menos sorte! A lista Csaiu vencedora por causa da nossa uniãoamizade e companheirismo. Se a lista Anão venceu foi porque mostraram umpouco do oposto de companheirismo.Jessica Pampulim (JP) – Durante os doisdias de campanha fizemos o máximo es-forço para alcançar o nosso objetivo, queera ganhar. Foram dois dias bastante can-sativos. Por vezes tivemos de conseguirajuda fora da escola para realizar as ativi-dades previstas. Foram dois dias muitoexigentes, obrigando, algumas vezes, afaltar às aulas. A este propósito, recordoque a escola, por um lado, apoiou-nosbastante, mas algumas coisas talvez te- »»»»
 nham sido mal decididas, como é o factode termos aulas durante a campanha.
 Já sentiam falta da Associação de Estu-
 dantes na escola?
 MH – Penso que faz falta. Mas, por outrolado, acho que nunca cheguei a sentirfalta, tendo em conta que os meus direitosde aluno sempre foram respeitados nestaescola. Nunca tive problemas desse gé-nero ou de inviabilização do cumprimentodos meus direitos e deveres. Existiu a co-missão de finalistas, que cumpria o papelde organizar eventos. Atualmente, a Asso-ciação de Estudantes, que reune membrosde todos os anos, tem condições parafazer tudo o que a comissão de finalistasfazia e ainda mais.JP - Eu ia mesmo dizer que nunca sentirealmente falta da Associação de Estudan-tes. Era muito pequena quando existiu aúltima Associação de Estudantes. Não per-
 cebia o que era suposto esse grupo de alu-nos fazer. Agora, depois de me ter candi-datado compreendo a sua utilidade.
 Qual é a importância do associativismo
 estudantil?
 MH - Se faz falta uma associação é por-que, realmente, tem a sua importância.Somos os intermediários entre a Direçãoe os alunos e, muitas vezes - apesar deser muito raro -, acontece a escola nãorespeitar os direitos dos alunos e, paraisso, existe a Associação de Estudantes. JP - Uma associação representa, de certaforma, os alunos de uma escola, é comose fosse um intermediário entre a Direçãoe os alunos. É importante que os alunostenham alguém que os represente. A es-cola tenta, ao máximo, fazer com quetodos alunos sejam ouvidos e respeitadosos seus direitos, mas isso nem sempreacontece. Às vezes, nem o diretor deturma, que é suposto lutar por nós, o con-segue.
 O que é que se pode esperar da Asso-
 ciação de Estudantes da EPM-CELP?
 MH – A escola tem de nos ajudar a fazer onosso trabalho.
 Queremos dar voz aos alunosMomade Hassan e Jessica Pampulim, presidentes da Direção e daAssembleia Geral, respetivamente, são as caras mais visíveis daressurgida Associação de Estudantes na EPM-CELP. Com mandato atéfinal de 2013/2014, querem mobilizar os colegas para a defesa dos seusdireitos e para a promoção de atividades e pensadas por alunos paraalunos.
 ENTREVISTA CONDUZIDA POR FULGÊNCIO SAMO
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 »»»»
 JP - Os interesses e objetivos da escolana criação desta associação são tambémalguns dos interesses de qualquer listacandidata à liderança da Associação deEstudantes. Se a escola apoiou, desde oinício, a criação de listas, deve continuar aapoiar, a ajudar e a tentar fazer com quese cumpra o que é suposto uma Associa-ção de Estudantes fazer acontecer. Se aescola deu o seu apoio é porque esperaque alguma coisa boa aconteça.
 Quais as vossas expetativas em relação
 à EPM-CELP na implementação das
 vossas ações e medidas?
 MH - Espero que a escola continue a aju-dar e a apoiar-nos. Se acreditou em nósdurante a campanha, deverá estar pre-sente agora, que já vencemos.JP – Parece-me óbvio que não vai seruma experiência perfeita porque nada éperfeito. Não haverá sempre uma concor-dância imediata entre a associação e a es-cola e então teremos de recorrer aodiálogo. Se, realmente, lutarmos por aquiloque queremos e conseguirmos mostraraquilo que queremos fazer e que é impor-tante para os alunos e o ambiente escolar,a escola estará de acordo connosco. Es-taremos em condições de compreender aresposta da escola, caso não concorde,uma vez que será, eventualmente, paranos proteger de alguma situação. Normal-mente são os nossos professores, os dire-tores de turma e os coordenadores quenos aconselham, dado que são pessoasmais responsáveis, maduras e com maisexperiência de vida.
 O que motivou a vossa candidatura?
 MH - O que motivou a minha candidaturafoi, primeiro, o facto de gostar de ser líder,
 “Em primeiro lugar, omeu maior sonho éser, um dia, presidentede Moçambique. Comesta experiência deliderança noassociativismoestudantil esperoganhar maturidade,responsabilidade,experiência ehumildade necessáriapara saber respeitar osoutros, pois não é sóuma pessoa que faz adiferença.”
 MOMADE HASSAN
 uma coisa que tenho dentro de mim. Poroutro lado, não estava em nenhuma lista ecomeçaram a surgir umas com indicaçãode algumas pessoas que não concordava.Decidi, então, juntar-me à lista C porqueachava que era a mais correta, com pes-soas que mostram ser melhores lideres.JP - O meu interesse não foi imediato por-que já fazia parte da comissão de finalis-tas. Mas, depois de perceber que, afinal, onovo organismo iria substituir a comissãode finalistas, interessei-me e converseicom os meus colegas para criarmos umalista. Começou por uma brincadeira entrecolegas, mas, por fim, acabamos por ofi-cializar uma lista, buscando as pessoasmais influentes dentro e fora da escola.Agora é a minha vontade de participar, deser e de fazer uma coisa que gosto.
 Que benefícios pessoais esperam desta
 experiência de representação?
 MH – Em primeiro lugar, o meu maiorsonho é ser, um dia, presidente de Mo-çambique. Com esta experiência de lide-rança no associativismo estudantil esperoganhar maturidade, responsabilidade, ex-periência e humildade necessária parasaber respeitar os outros, pois não é sóuma pessoa que faz a diferença.JP - Nalguns aspetos, identifico-me comas motivações do Momade. Penso que omaior proveito que podemos tirar desta ex-periência de representação dos alunos daescola é ganhar experiência e maturidadena liderança. Eu gosto de fazer estas coi-sas, de organizar, de planear e estar acargo de alguma coisa. Desde o nono anoque sempre tomei iniciativa de propor aosprofessores projetos que eu gostava eforam desenvolvidos.
 Não vos assusta a responsabilidade de
 representar os interesses de cerca de
 1600 alunos?
 MH - Não me assusta e não vejo isso
 como um problema, mas como um desa-fio. Representar os interesses de cerca de1600 alunos dá-me a felicidade de me tersido confiado este cargo. Se alguma coisacorrer mal vou assumir o erro e fazer tudoo que estiver ao meu alcance para conser-tar esse erro. Cada um terá a sua opinião,se gosta ou não gosta do trabalho que eufizer. Respeitarei sempre as opiniões e crí-ticas dos outros, desde que não o façampor ódio ou para me pôr em baixo, mas,sim, por algo construtivo.JP - Sei que não estou sozinha. Emboraexistam cargos diferenciados dentro deuma associação, sei que tenho lá pessoasque me vão apoiar. Se errar vão-me ajudare estarão lá para trabalhar comigo no quetiver de fazer. Somos uma equipa, por-tanto, nada a temer.
 Que ações pretendem desenvolver?
 MH - O nosso maior objectivo é satisfazersempre os estudantes. É cumprir o nossotrabalho, fazer com que os estudantessejam respeitados e promover atividadese festas. Sei que isso não vai ser muitofácil, mas, com esforço e dedicação, pode-mos conseguir o que queremos.JP - Pretendemos desenvolver todo o tipode ações necessárias para alcançar osnossos objetivos, nomeadamente garantirque não haja discriminação, erradicartodas as formas de violência, tanto dealuno para aluno como de professor paraprofessor, tentando abranger toda a comu-nidade escolar. Para além disso tambémtemos um papel no que toca aos finalistase, por isso, temos de organizar o baile e aviagem de finalistas, existindo, para tal, umdepartamento para esse fim no seio da as-sociação.
 Que estratégias vão utilizar para alcan-
 çar os vossos objectivos?
 MH - Tal como uma empresa ou organiza-ção, temos um planeamento estratégico e
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ENTREVISTA
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 »»»»
 PERFIL
 Data de nascimento
 7 de agosto de 1996
 Naturalidade
 Maputo (Moçambique)
 “Habilitações académicas”
 Jogadora federada de futsal (2012).
 Participação, até à final, nas duas edi-
 ções do Ídolos Interescolas na EPM-
 CELP (2008 e 2009).
 “Experiência profissional”
 Voluntariado no Infantário 1.º de Maio
 durante a frequência do 9.º ano.
 Interesses
 Psicologia, falar e ouvir, interação com
 as pessoas.
 Lema pessoal
 Homenagem à mãe, que conseguiu
 conciliar dois papéis: mulher trabalha-
 dora e mãe de 5 filhos.
 Jessica Pampulim11.º B
 “Parece-me óbvioque não vai ser umaexperiência perfeitaporque nada éperfeito. Nãohaverá sempre umaconcordânciaimediata entre aassociação e aescola e entãoteremos de recorrerao diálogo. Se,realmente, lutarmospor aquilo quequeremos econseguirmosmostrar aquilo quequeremos fazer eque é importantepara os alunos epara o ambienteescolar, a escolaestará de acordoconnosco.”
 JESSICA PAMPULIM
 PERFIL
 Data de nascimento
 5 de maio de 1997Naturalidade
 Maputo (Moçambique)“Habilitações académicas”
 Sou o melhor jogador da FIFA (Plays-tation); Auto-confiança e determina-ção.“Experiência profissional”
 Futebol manager online: jogo sujeito apagamentos.Interesses
 Política, revoluções e futebol.Lema pessoal
 “Hasta la vitoria siempre” (Che Gue-vara)
 Momade Hassan10.º B1
 eu, como presidente da Direção, concluíque a nossa missão diária é satisfazer osalunos e reivindicar os seus direitos. Anossa visão e objetivo é, quando acabar onosso mandado, ver os alunos satisfeitoscom o que fizemos. Para tal temos de terem conta alguns valores, como a honesti-dade, e sermos trabalhadores. Acho, porisso, que se seguirmos o nosso plano es-tratégico, não teremos dificuldades.JP - Para alcançarmos os nossos objeti-vos temos de, em primeiro lugar, traçar umplano e fazer as coisas de maneira orga-nizada. É importante que cada membrocumpra o seu papel principal e, se possí-vel, fazer ainda mais para que o trabalhotenha um resultado que satisfaça a todos.
 Quais as vossas áreas de intervenção
 prioritária?
 MH - Desde a vitória nas eleições já criá-mos uma página no Facebook, na qualmuitos alunos já disseram, por exemplo,que a cantina da escola não é aceitável.Vamos comunicar com esses alunos demodo a perceber o que eles querem efazer o que for necessário. Na minha opi-nião, esta escola tem condições para ter,pelo menos, duas cantinas com melhorescondições.
 JP - A página no Facebook é importanteporque a ela todos têm acesso. Será a par-tir deste suporte que vamos definir asáreas de intervenção prioritária. A partir doque eles disserem vamos perceber de queforma podemos realizar o pretendido, emdiálogo com a escola e com os nossos pró-prios colegas da associação.
 Equacionam intervir através dos órgãos
 oficiais de comunicação da escola?
 MH – Queremos dar voz e palavra aos alu-nos. JP - No plano que apresentámos à Dire-ção um dos objetivos apontados é a cria-ção de um jornal escolar de parede, ondeos alunos poderão publicar o que quer queseja, desde que respeite as regras internasda escola. No fundo, o principal objetivo éque as coisas sejam feitas dos alunos paraos alunos e não dos professores para osalunos, como acontece agora. Temos tam-bém o plano de criar uma rádio escolar,composta por alunos que manifestem inte-resse pelo jornalismo.
 Como vão intervir nos aspectos ineren-
 tes à disciplina dos alunos?
 MH - O nosso plano de atividades prevê arealização de palestras para os alunos.Vamos intervir nos casos que digam res-peito aos alunos e apenas não podemosintervir em situações de interação diretaentre professor e aluno.JP – Concordo que não podemos atuar nomomento em que uma dada situação ocor-rer entre professor e aluno, mas os alunospodem-nos fazer chegar a participaçãoque procuraremos resolver entendendo asduas partes. Temos no nosso plano a cria-ção de um correio através do qual as pes-soas poderão enviar as suas reclamações,que tentaremos resolver da melhor ma-neira possível.
 Que impressão têm da escola como
 seus alunos desde o Pré-Escolar ou 1.º
 Ciclo?
 MH - Acho a escola, pelas infrastrururas,um espectáculo. Tem tudo o que precisa-mos e muito mais. Adoro esta escola! Mastambém existem aspetos negativos, que éo ambiente. Por exemplo, eu não me sintoconfortável com menores de idade quesaem da escola para ir fumar. Acho queisso é estúpido!JP – Penso que a escola é excelente! Osistema de ensino é bom. Nunca estivenoutra escola, por isso não posso compa-rar. Contudo, à medida que fui crescendo,uma das coisas que reclamei foi, também,o ambiente. Até já pensei em sair da es-cola. Penso que só nos apercebemosdisso quando crescemos. Já tive oportuni-dade de passar tardes noutras escolas enotar a diferença. Talvez um dos motivospara várias situações que aqui ocorremseja o excesso dos alunos na EPM-CELP.
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“Touro azul” homenageou criançase fechou temporada 2012/2013
 TEATRO
 ATIVIDADES
 10
 Alegria, gargalhadas, drama, criativi-dade, improviso, entusiasmo, muito
 trabalho e dedicação marcaram a apre-sentação da peça "O Touro Azul" pelacompanhia estudantil “Maningue Teatro”da EPM-CELP, no Auditório Carlos Pa-redes, a 3 e 4 de junho último.
 As duas sessões comemoraram oDia da Criança e constituiram a apresen-tação dos resultados do trabalho desen-volvido ao longo do ano letivo 2012/2013pelo grupo de 32 atores composto poralunos dos terceiro e quarto anos do en-sino básico. Na plateia estiveram, muitoatentos, os encarregados de educação,os colegas e os professores do 1.º Ciclo.
 O espetáculo, com duração de 90minutos, foi construído durante as aulassemanais de teatro, uma atividade decomplemento curricular que tem cres-cente procura pela população escolar. Éum espaço de aprendizagem lúdica ecriativa que tem feito nascer “pequenos-grandes” atores, contadores de históriase inventores de sonhos materializados.No “Maningue Teatro” promove-se a so-cialização e responsabilização, a memó-ria e o improviso, a expressão física eoral, a coordenação e a criatividade, oritmo, a música e a autonomia.
 A peça “O Touro Azul”, adaptação deum conto tradicional português, foiexemplo de trabalho em grupo até àapresentação final da obra, com a parti-cipação ativa dos alunos, que planifica-ram e idealizaram todas as etapas doprojeto: a divulgação, para a qual reali-zaram o desenho do cartaz e do convite,a colocação dos cartazes na escola e aentrega dos convites, a cenografia, ade-reços cénicos, figurinos, a banda sonoraexecutada ao vivo, acrescentando-se,ainda, a receção dos convidados e aapresentação do espetáculo.
 Foi preciosa a colaboração dos en-carregados de educação que participa-ram nos ensaios nas apresentações,caracterizando os atores e preparando-os para o momento de palco.
 A companhia estudantil “Maningue Teatro” da EPM-CELP apresentou, noAuditório Carlos Paredes, a peça “O Touro Azul” como corolário da atividade
 de alunos dos terceiro e quarto anos do ensino básico na temporada2012/2013
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ATIVIDADES
 Finalistas do Pré-Escolar e 1.º Ciclofestejaram termo de etapa escolar
 Alunos finalis-tas do Pré-
 Escolar e do 1.º Ciclodo ensino básico da
 EPM-CELP celebraramo encerramento de
 mais um ano letivo. A festa,que ocorreu na manhã de 8 dejunho, contou com diversas iniciati-vas protagonizadas por alunos eprofessores, tais como canto, mú-sica, dança e ginástica acrobática, no-meadamente. O convívio também ficoumarcado pela realização de um lanchepartilhado entre as turmas.
 Na presença dos encarregados deeducação, os petizes do Pré-Escolar rece-beram os diplomas de conclusão de”curso” no decorrer da cerimónia “oficial”realizada no Auditório Carlos Paredes. Por
 seu turno, os alunos do 4.º ano do 1.ºCiclo foram também reconhecidos com aentrega dos certificados, efetuada no pa-vilhão gimnodesportivo, durante uma ceri-mónia que contou, igualmente, com amassiva presença dos encarregados deeducação.
 Ensino estruturado
 Os alunos que frequentaram o en-sino estruturado apresentaram
 duas peças de teatro, pre-senciadas, alternada-
 mente, pelas diversas turmasdo 1.º Ciclo. Noutro momento significativo,encarregados de educação juntaram-se àDireção, professores, técnicos e funcioná-rios envolvidos no projeto do ensino inclu-sivo para partilharam o almoço com os
 alunos. Implemen-tado na EPM-CELPem 2010, entre ou-tros resultados al-cançados, op r o j e t o
 regista melhoriasdestacáveis ao
 nível da socializa-ção e da autonomia funcional dos alunosbeneficiários, como defende a coordena-dora do projeto, Gabriela Canastra.
 Baseado no método terapêuticoteacch, o seviço de apoio pedagógico doensino estruturado tem como objetivo a re-gulação de comportamentos através dapromoção de rotinas e criação de condi-ções favoráveis para a promoção e mani-festação de comportamentos ajustados àdinâmica social envolvente.
 11

Page 12
						

ATIVIDADES
 NÚCLEO ARTÍSTICO
 ”Romena e Julieto” colocouponto final a projeto artístico
 Fruto dos contributos e da criatividade das suas di-ferentes áreas de expressão, o Núcleo Artístico da
 EPM-CELP decidiu recriar a clássica peça teatral“Romeu e Julieta”. Após visualização do filme, a elabo-ração do guião deu origem à figura de Julieto, no lugarde Julieta, e de Romena, que se sobrepôs a Romeu.Surgiu, assim, a peça Romena e Julieto, que marcou oencerramento das atividades do Núcleo Artístico.
 Foram semanas e semanas de muito trabalho, paramemorização das falas, dramatização da ação, cons-trução de cenários e adereços, sem esquecer a criaçãodo acompanhamento musical para a peça. A 7 dejunho, “Romena e Julieto” estreou no Auditório CarlosParedes, com a participação dos alunos do sexto anode escolaridade e a presença das respetivas famílias.
 O Núcleo Artístico da EPM-CELP foi criado com oobjetivo de oferecer aos alunos um espaço propício àexploração das diferentes formas de arte, unindo-setradição e inovação e contemplando-se a diversidadecultural. Constituiram, igualmente, objetivos do projetoa contribuição, através da arte, para a melhoria dasdificuldades identificadas nos planos curriculares deturma, bem como a promoção do conhecimento sobreo património cultural e artístico moçambicano e por-tuguês, criando-se situações de aprendizagem inter-ativa, mediante a formação de grupos mistoscompostos por alunos da EPM-CELP e da Escola Pri-mária Completa Polana Caniço ”A”.
 O projeto do Núcleo Artístico, concebido para fun-cionar durante dois anos letivos, em 2011/2012, seu pri-meiro ano de funcionamento, foi assegurado pelosdocentes Cláudia Pereira e Calisto Namburete (Expres-são Plástica), Tânia Silva e Ana Albasini (ExpressãoDramática), Leandra Reis e Cláudia Costa (ExpressãoMusical), Bárbara Marques (Cerâmica) e Luís Gonçal-ves (Dança). Ao longo do segundo período do ano le-tivo 2012/2013, a equipa do Núcleo Artístico foireestruturada, sendo a continuidade do projeto asse-gurada pelos docentes Ana Albasini, Calisto Nambu-rete, Isac Maússe e Margarida Abrantes.
 Os alunos participaram com bastante empenho eentusiasmo nas atividades do Núcleo Artístico duranteos dois últimos anos letivos, um projeto que ”semeou”arte entre os alunos, esperando-se, por isso, que nas-çam frutos tão ”saborosos” quanto foram as manifesta-ções de adesão demonstradas pelas centenas dealunos que beneficiaram desta iniciativa.
 O projeto do Núcleo Artístico da EPM-CELP terminou no final de 2012/2013,após dois anos de atividade, conforme inicialmente previsto. A obra clássica”Romeu e Julieta”, de Skakespeare, inspirou o trabalho do grupo, nas suas
 diferentes expressões, ao longo do último ano.
 12
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13
 ATIVIDADES
 MÚSICA Audiçãode Pianocumpriua tradição
 Realizada no átrio de entrada principalda EPM-CELP, a 31 de maio, a
 Audição de Piano 2013 cumpriu, uma vezmais, a tradição de oferecer aosencarregados de educação dos alunospraticantes momentos recheados demúltiplas sonoridades que cruzam asemoções cumplices dos ”artistas” e dopúblico.
 A Audição de Piano constituiu umaoportunidade para os alunosapresentarem, publicamente, osresultados do trabalho desenvolvido aolongo do ano letivo, interpretando um vastorepertório de obras musicais.
 Os nossos pequenos pianistasinterpretaram melodias alegres,acompanhados por um grupo coral,composto por alunos do quarto ano de
 escolaridade, que encantou o público comvozes e flautas. Entre outros temas,executaram as canções mexinas cielitolindo, la cucaracha e a tradução brasileirada música Over the rainbow, interpretadapor Luiza Possi. No piano, os alunos denível mais avançado tocaram algumasobras clásscias de Mozart, Beethoven,Chopin e Tchaikovisky, entre outros.
 A Audição de Piano é um evento anualque pretende apresentar aosencarregados de educação os resultadosdos processos de aprendizagem aosvários níveis de abordagem do pianoclássico. Dinamizadas pelo professorAssumane Saíde, as aulasextracurriculares seguem um programaque prevê a aquisição de conhecimentosrelacionados com a leitura musical
 (solfejo) e a técnica pianística,incorporando temas, peças e exercíciosque vão desde o estílo clássico ao rock ejazz, entre outros. Ao nível de iniciação ofoco do ensino consiste em despertar acuriosidade pelo piano.
 A edição 2013 da Audição de Pianoteve, de acordo com o professorAssumane Saíde, resultados positivos,legíveis na satisfação do público,predominantemente representado porencarregados de educação, sempredisponíveis, até final do espetáculo, paraouvir mais um tema. Alguns até se têmmanifestado, com regularidade, no sentidode incentivar a nossa Escola a realizaredições de Audição de Piano com umaperiodicidade inferior à anual, sinal do bomacolhimento desta iniciativa.
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ATIVIDADES
 14
 CONCURSO
 Soletrar até ao último fôlego
 OConcurso de Soletração da EPM-CELP, realizado a 11 de junho no Au-
 ditório Carlos Paredes, apurou vencedor oaluno André Brites, da turma A do quintoano do ensino básico.
 Realizado com o objetivo de ampliar ovocabulário e valorizar os estudos de orto-grafia, ortoépia e prosódia, em portuguêse inglês, a iniciativa permitiu a abordagemdo novo acordo ortográfico, integrando asdisciplinas de Português, Matemática,Ciências da Natureza e História e Geogra-fia de Portugal.
 Após a realização da primeira fase, acompetição apurou três alunos por turmapara a final, num total de 18 alunos doquinto ano de escolaridade. Depois deAndré Brites classificaram-se, na segundaposição, Tiago Melo, também do 5.º A, ca-bendo o terceiro posto a Beatriz Veiga, do5.º F. Para o apuramento dos segundo eterceiro classificados foi necessário recor-rer ao sistema de “morte súbita” para des-fazer o empate entre os dois concorrentes.
 Nesta iniciativa é de salientar o enormeentusiasmo e interesse manifestado portodos os concorrentes que, através deuma competição em formato “televisivo”,
 desenvolveram e consolidaram conheci-mentos e competências linguísticas forta-lecedoras da expressividade dos nossosalunos.
 MOMENTOS EPM-CELP
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ATIVIDADES
 15
 ESPETÁCULO
 Mar inspirou Sarau das Línguase ”salgou” criatividade e fantasiaAconteceu, a 7 de junho último, a edição 2013 do emblemático Sarau das
 Línguas da EPM-CELP, perante uma plateia repleta de encarregados deeducação, alunos, professores, funcionários e amigos que preencheram o Au-ditório Carlos Paredes.
 Organizado, anualmente, pelo Departamento de Línguas, a atividade incluinúmeros de natureza muito variada, desde o teatro clássico e comédia até àmúsica erudita e contemporânea, passando pela dança e balé, tudo expressonas línguas portuguesa, francesa e inglesa. O momento sintetiza, na sua natu-reza, os saberes adquiridos e as aprendizagens feitas ao longo do ano letivoque agora termina, tendo o mar como mote de inspiração.
 Os números do espetáculo foram trabalhados por alunos dos segundo e ter-ceiro ciclos e ensino secundário, que participaram no Sarau das Línguas comgarra, empenho e alegria, correspondendo às elevadas expetativas que estainiciativa tem vindo a criar em toda a comunidade escolar.
 Estão de parabéns os alunos, os professores e os funcionários da EPM-CELP envolvidos na arquitetura e conceção do espetáculo, pelo empenho, cria-tividade e trabalho de equipa levados a cabo em prol de uma tradição que, umavez mais, se cumpriu com grande satisfação do público presente.
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SEMANA DAS CIÊNCIAS
 Integrado no projeto da turma “Experiências com Água”, os alu-nos do 10.º A1 prepararam inúmeras atividades práticas para
 promover a ciência entre os colegas mais novos do Pré-Escolar. O tema surgiu no debate sobre o Dia Mundial da Água, reali-
 zado nas aulas de Educação para a Cidadania, no qual se anali-sou a importância e a utilização da água pela população mundial,preocupação partilhada pelas Nações Unidas que declarou 2013como o “O Ano Internacional para a Cooperação pela Água”.
 Integrando a Semana das Ciências, a 5 de junho, Dia Mundialdo Ambiente, o Laboratório de Biologia e Geologia recebeu as tur-mas do Pré-Escolar, que, alternadamente, exploraram, em dife-rentes bancadas, as propriedades físicas, químicas e biológicasda água.
 Da interação entre os alunos mais velhos e os petizes resultoumuita vivacidade e curiosidade em torno das questões essenciaisda água.
 ASemana das Ciências da EPM-CELP,realizada na primeira quinzena de
 junho, compreendeu um quiz de ciências,experiências com água e micróbios, umanoite de observação astronómica, uma pa-lestra de educação sexual e apresentaçãode aparelhos criativamente fabricadospelos alunos do 12.º ano.
 No contexto da disciplina de CiênciasNaturais, os alunos do sexto ano do ensinobásico, no laboratório de Biologia, apren-deram a obter, a fazer crescer e a observarmicroorganismos, como batérias, levedu-ras e bolores. Durante a atividade,obser-varam, com interesse, os aparelhos quesão utilizados na preparação dos meios decultura, o resultado das colheitas de micro-organismos em várias superfícies, comomoedas, mãos, chão, ar, teclado de com-putador e do telemóvel. Realizaram, tam-bém, preparações para observar aomicroscópio. A experiência, desenvolvidacom muito entusiasmo, permitiu aprendera obter micróbios a partir do meio am-biente, apesar de invisíveis a olho nu, e,posteriormente, proceder à sua observa-ção.
 No âmbito das disciplinas de Matemá-tica, Ciências Naturais e Físico-Química,alunos dos sétimo e oitavo anos de esco-laridade participaram no quiz de ciências,o qual se debruçou sobre aspetos relacio-nados com os conteúdos lecionados aolongo do ano letivo. Organizados em cincoequipas de quatro elementos cada, o con-junto dos alunos disputou um jogo sequen-ciado em 40 rondas de perguntas, cujaverificação das respostas e registo das
 Ideias fervilhantes no laboratório
 Alunos do Pré-Escolar estudaram a água no laboratório
 Experiências de microbiologia
 Aluno do 12.º ano exibe o canhão de pressão por ele próprio concebido e fabricado
 classificações ficaram a cargo de um júriconstituido pelos professores das àreasdisciplinares envolvidas.
 Por turno, os alunos do 12.º ano apre-sentaram, no âmbito da disciplina de Fí-sica, trabalhos idealizados e concebidospor eles próprios. Entre estes destacam-se, por exemplo, uma guitara elétrica e umamplificador, para cuja construção foramutilizados materiais recicláveis; o fabricode um canhão de pressão, com recurso auma bomba de bicicleta e uma válvula ele-tromagnética; a recriação de um computa-dor portátil reconstruido sobre um cadernoconvencional de apontamentos.
 16
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SEMANA DAS CIÊNCIAS
 Alunos do ensino secundário da EPM-CELP visitaram o Departamento de
 Botânica da Universidade Eduardo Mon-dlane, em Maputo, onde assistiram e par-ticiparam em várias atividades de carátercientífico para assinalar o Dia Internacionalda Diversidade Biológica, a 22 de maio.
 Durante a visita guiada procedeu-se àclassificação de amostras de madeira comvalor económico diferente e foi explicadoo processo de extração de DNA, entre ou-tras iniciativas.
 Os alunos também beneficiaram deuma explicação teórica sobre a variedadebotânica existente em Moçambique, no-meadamente quanto ao tipo de sementese à sua disseminação. Visitaram, igual-mente, o Herbário, sala onde são colecio-nadas e preservadas diferentes espéciesde plantas.
 Representantes do Departamento deBotânica da UEM deram a conhecer aosnossos alunos os estudos científicos dasua iniciativa através de uma exposiçãosde cartazes ilustrativos.
 Na manhã de 8 demaio, os alunos do
 11.º A1 da EPM-CELPrealizaram uma saídade campo à marginal emangal de Maputo,munidos de martelosde geólogos, bússolas,carta geológica, rea-gentes e sacos paradepósito de amostras.Recolheram dados,calcularam orientaçõesgeográficas e fotogra-faram as manifesta-ções da erosão damarginal de Maputo.
 Na enconsta entre a Avenida JuliusNyerere e a marginal foi possível testaras rochas carbonatadas nos perfis geo-lógicos, através da análise do ácido clo-ridríco que faz efervescência napresença de carbonato de cálcio. Aequipa constatou que a urbanização in-tensiva da marginal está a secar o man-gal, provocando alterações nesteecossistema tão rico e sensível. Ficoutambém a conhecer plantas que purifi-cam as águas, como o conhecido caniço,que faz de “fito-ETAR” até certos valoresde contaminação.
 Os alunos também “se orientaram”,colocando a bússola sobre a carta e ve-rificando que a estrada marginal estámais elevada do que os terrenos anterio-res, pelo que a cunha de água salinadeve influenciar esses terrenos, principal-mente quando saturados pelas chuvasintensas que ocorrem em Maputo.
 A saída de campo foi uma jornada ba-seada nos conhecimentos científicos ad-quiridos nas aulas de Biologia e Geologia(capítulo da ação antropogénica naszonas costeiras e fluviais), o que permitiuapurar o sentido crítico dos alunos.
 Experiências geológicas realizadas ao longo da marginal de Maputo e a visita de estudo ao laboratório daUniversidade Eduardo Mondalene foram atividades que enriqueceram a Semana das Ciências da EPM-CELP.
 Sarau de ginástica encerrou época 2013/2014
 NA EPM-CELP
 OClube de Ginástica da EPM-CELP encerrou as atividades do anoletivo 2013/2014 com um sarau multidisciplinar que reuniu atletas
 pertencentes a várias entidades desportivas da comunidade local, paraalém, naturalmente, dos seus próprios membros. Foi a segunda edição
 do Sarau de Ginástica da EPM-CELP que marca, anualmente, oencerramento da atividade extracurricular do nosso estabelecimento deensino, reunindo alunos, encarregados de educação e demaisinteressados.
 “Geólogos” estudaram a Marginal Alunos da EPM-CELPvisitaramDepartamentode Botânica da UEM
 17
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18
 TEXTO
 p a l a v r a p a l a v r aempurra...porque há sempre lugar para mais uma palavra!EDIÇÃO FULGÊNCIO SAMO
 LITERATURA
 Nota biográficaMia Couto - a poética
 do reflexo da vida
 Éconsabido que ser Escritor constituium estatuto olímpico só ao alcance de
 alguns. Não obstante a facilidade com quehoje se publica, sendo que a mais imediatadas consequências é ficar o trigo mistu-rado com o joio e termos acesso com amesma facilidade, às vezes na mesmaprateleira, a um romance de grande quali-dade literária e a um outro que nuncadevia ter visto a luz do dia, ainda assim háescritores que são universalmente aceitespela forma como a sua mensagem chegae toca os leitores. Conteúdos interessan-tes, ideias e reflexões pertinentes envoltasnuma escrita superior fazem destes pou-cos os verdadeiros escritores do Universo.Mia Couto é um deles. Já o era antes deter sido reconhecido com o Prémio Ca-mões.
 O mais interessante, na nossa perspe-tiva, é que Mia Couto ascende ao Olimpodos escritores reconhecidos precisamenteporque o renega. A sua escrita, os seus ro-mances, contos, crónicas e poesias não al-mejam a supeioridade, nem dar aconhecer ao homem os mistérios da vida.Couto almeja, somente, dar a conhecer ohomem ao homem. E fá-lo com humildadee é com humildade que no-lo revelaquando entrevistado, por exemplo. O es-critor moçambicano cedo percebeu queestava rodeado de gente interessante,com poder e pujança culturais, cedo seapercebeu do valor de um pé descalço, deum cabelo desgrenhado, de um olhar in-terrogativo, de uma palavra célere a desa-fiar as leis da gravidade da escrita. Eresolveu herdar. Herdar e regorgitar. Coutochama a si a herança do conhecimentoque cada pessoa com que se cruza lheoferece e reflete-a nas suas histórias, nasua escrita.
 Assim se percebe que, recentemente,quando lhe atribuíram o Prémio Camões,
 António Emílio Leite Couto nasceuna Beira, Moçambique, em 1955,
 onde fez os primeiros estudos. Já comalguma poesia publicada dispersa-mente na imprensa escrita, muda-separa a capital, Maputo, à época Lou-renço Marques. Iniciou os estudos uni-versitários em medicina, masabandonou o curso tendo passado aexercer a profissão de jornalista. Tra-balhou na Tribuna até à destruiçãodas suas instalações em Setembro de1975. Foi nomeado diretor da Agênciade Informação de Moçambique (AIM)e formou ligações de correspondentesentre as províncias moçambicanasdurante o tempo da guerra de liberta-ção.
 Foi diretor da revista Tempo até1981. Em 1983, publicou o seu pri-meiro livro de poesia, Raiz de Orvalho.Continuou a carreira jornalística noNotícias até 1985, donde se demitiriapara continuar os estudos universitá-rios na área de biologia.
 Ganhou o Prémio Nacional de Fic-ção da Associação dos Escritores Mo-çambicanos em 1995 e, em 2013, foigalardoado com o Prémio Camões.
 ele o tenha partilhado com todas as pes-soas que fizeram de si escritor.
 Mais do que qualquer outro, Couto éum escritor dos reflexos, das almas co-muns, as mesmas que são necessáriaspara criar um lastro cultural acima do qualse ergue o escritor, sem o qual se não er-gueria. E reside na sua humildade e naforma como reconhece que não é escritorsozinho, porque o não seria sem todos osoutros que lhe ensinam a vida e a escrita,a verdadeira chave da sua elevação.
 Mia Couto desenha uma poética do re-flexo da vida. É uma capulana, é um miúdode rua, é um ancião de cãs pintadas deneve apoiado numa bengala, é uma mu-lher a parir, é uma outra que tem no peitoo saber todo que é preciso saber para criaruma criança, é o desejo numas ancas ounum sexo entumescido de vontades libidi-nosas, é uma visão pragmática e umaoutra filosófica da vida e são, sobretudo,as palavras que lhe sopram todas estascoisas bailando nos lábios do moçambi-cano comum. E quem diz do moçambi-cano, diz do homem no numdo, emqualquer parte do mundo.
 Ao contrário do que dizem por aí,Couto não reinventou a Língua Portu-guesa, ele simplesmente teve a humildadede escutar com atenção quem a fala, comoa fala, e espelha essa reinvenção nas pa-lavras que nos dá escritas com mestria ecom naturalidade.
 Importa, neste momento, felicitar ohomem, mas importa ainda mais reconhe-cer nesse homem um humilde escritor doreflexo da vida. É nisso, é exatamentenisso, que reside a sua singularidade. E asua ascese dá-se porque o homem senega a Olimpos distantes e porque o es-critor se nega a não ser homem.
 JOÃO PAULO VIDEIRAProfessor de Língua Portuguesa
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19
 PSICOLOGANDO
 Histórias de
 meninos
 verdadeiros
 António conta-nos a sua história atravésde um dia-a-dia difícil de viver, em
 casa e na escola, um dia-a-dia de agressi-vidade, violência, desprezo, mas tambémde algum esforço que vem aprendendo afazer para melhorar o seu comportamento.Ele é a história de um menino mau aluno,inteligente, desordeiro, um transgressor deregras e destabilizador; ele é a história deum menino que não envaidece o profes-sor, de um companheiro corajoso a quemdeixam sozinho nas situações difíceis. Eleconta a história de um menino que pedeque o orientem, que lhe deem regras, queo ajudem a equilibrar-se num mundo des-mantelado onde têm permitido que ele seconstrua. Ele não teme a autoridade, pois,apesar de tudo, vê nela quem lhe dedicaatenção e lhe dá um colo enquanto o re-preende duramente.
 Ele é o menino de quem todos já sehabituaram a não gostar... Ele é diferente...Ele é indiferente aos sentimentos do irmãomais novo, mas não é indiferente às van-tagens que a este são oferecidas. Ele de-saprova as qualidades reconhecidas aosirmãos mais velhos. Ele contesta a ausên-cia de um pai, reclama contra o seu modoébrio de o ser. Reivindica a disponibilidadede uma mãe que não tem tempo para lhededicar o seu tempo e o seu carinho. Eleanseia pelo convite para mostrar as liçõesdo dia. Ele apela para o reconhecimentodas suas qualidades, da sua verdade, parauma mãe que lhe diga que, apesar detudo, ele não é tão mau, nem tão irritante,nem tão desobediente ou problemáticocomo o mundo o percebe. Ele apela parauma mãe que lhe diga que, apesar detudo, até gosta dele. Ele precisa que lhe
 digam que não, ele não é o Patinho Feioda história que ele ouve desde criança.Precisa que lhe mostrem que podem con-fiar nele. Afinal, de que vale mudar, de quevale aprender os ensinamentos de quemo ajuda, se os outros sempre pensam queele é o protagonista de todas as históriasmás.
 O António não faz nada que agradeaos outros, apenas sabe contar a sua pró-pria história: “Era uma vez um meninomau, ...” E as histórias dos meninos maussão histórias feias, são histórias quemetem medo, são histórias que nãopodem ser contadas à noite porque assus-tam, são histórias que ensinam a não gos-tar dos meninos maus... Os meninos mausdevem aprender a ser bons e, então,podem entrar nas histórias dos meninosbons...
 EDIÇÃO E TEXTO ALEXANDRA MELO
 Diariamente recebo crianças que vêm indicadas pelospais ou pelos professores como crianças que não
 aprendem, crianças que desrespeitam pais e professores,crianças que são agressivas, crianças que contrariam as re-gras, crianças que não têm valores. Outras, pelo contrário,são demasiado sossegadas, não brincam, nunca participamnas aulas, não têm amigos.
 Mas, por detrás de comportamentos interpretados como“estranhos”, quantas histórias não tem cada criança paracontar? Quantas histórias não são contadas através de umolhar não intercetado, através da busca silenciosa de umcarinho que apenas encontrou uma mão gélida, através deuma lágrima caída no travesseiro pela frustração de um beijoque não foi dado... Quantas histórias são contadas com a
 fantasia, com a ilusão de sonhos não vividos, com a certezade uma miséria latente, com a real dor de uma mãe quechora, com a vergonha de um pai ausente... E quantas des-sas histórias são ouvidas e punidas por um adulto que já es-queceu o que contavam as histórias que um dia ele contou;essas histórias são ouvidas sob um quadro de valores defi-nido por um mundo que cresceu e desaprendeu o mundoque viveu…
 A história apresentada em seguida é uma história verda-deira, uma história entre as muitas que diariamente ouço,contadas por contadores que vivem as suas histórias comangústias, medos, desânimos… Embora com nomes fictí-cios, esta é uma história, entre tantas histórias, que conta ahistória de um menino verdadeiro.
 A história do menino mau e a história do menino bom
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EPM-CELP
 Piano foi novidade do 10.º Masterclass
 “Nem me falta na vida honesto estudo/Com longa experiência misturado” - Luís de Camões
 A edição 2013 da Masterclass da EPM-CELP ficou
 marcada pela introdução do piano, o que deu origem a
 mais um concerto no final do período de treino e
 aprendizagem, ao lado dos espetáculos habituais
 dedicados ao violino e à atuação conjunta dos
 professores convidados. Todos os espetáculos tiveram
 lugar no Auditório Carlos Paredes entre os dias 26 e 28
 de Junho. Otto Pereira, Francisco Peña e Sergi Esparza
 foram os professores convidados para o 10.º
 Masterclass , emparceirando com Luís Santana,
 professor de violino residente da EPM-CELP. Foi há 10
 anos que a EPM-CELP realizou a primeira edição da
 masterclass de violinos, assumindo, de forma mais
 vincada, o valor da música na formação e educação dos
 alunos e adotando o método Suzuki.
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